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Esta é uma pesquisa de mestrado, em andamento, realizada no Programa de Pós–Graduação em Formação Docente em Práticas Educativas (PPGFOPRED) da Universidade Federal do Maranhão, Centro de Ciências Sociais, Saúde e Tecnologia (UFMA/CCSST).
Qual a motivação desta investigação? A Base Nacional Comum Curricular (2018), apresenta a necessidade de que cada estado e município possam adaptar as propostas para sua região. O Estado do Maranhão publica em 2019 o Documento Curricular do Território Maranhense, trazendo as particularidades da cultura do estado para o currículo escolar, compreendendo a importância da construção de um currículo próximo à realidade do seu povo, baseado nos cotidianos, vivências, regionalidades, cultura e tudo que engloba a maranhensidade, termo utilizado pelo documento para especificar a cultura do estado.
Para isto, apresentamos a noção de sequência didática como suporte metodológico para trabalhar a educação matemática dentro dos campos de experiência da Educação Infantil, tendo como eixo central a maranhensidade. A respeito da conceituação de sequencia didática, Zabala (1998, p. 18) afirma que é: “[...] um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos educacionais.” Por que a maranhensidade é a espinha dorsal da sequência didática? Porque o Documento Curricular do Território Maranhense (2019), determina que o trabalho pedagógico dever ser norteado pela ideia da maranhensidade que é o jeito de ser do maranhense, a maneira própria que cada município possui de representatividade e de ser maranhense, cultivando seus valores, artes, culturas e linguagem verbal.
Os objetivos da investigação são: Analisar, à luz da teoria histórico cultural, as propostas da Base Nacional Comum Curricular e do Documento Curricular do Território Maranhense para o ensino da matemática na Educação Infantil; Desenvolver sequências didáticas para trabalhar a matemática nos campos de experiência da Educação Infantil, tendo como eixo central a maranhensidade; Analisar o quanto as sequências didáticas desenvolvidas asseguram os direitos de aprendizagem e desenvolvimento das crianças e que significações são atribuídas por elas.
Esta é uma pesquisa de natureza qualitativa, tendo uma turma do II período da Educação Infantil de uma Escola Pública Municipal de Imperatriz/MA como sujeitos e lócus. A produção dos dados ocorrerá pelas videogravações das sequências didáticas e transcritas em diário de campo da pesquisadora, pautando-se na análise microgenética, que é “[...] uma forma de construção de dados que requer a atenção a detalhes e o recorte de episódios” (GOÉS, 2000, p. 09). 
O propósito é ajudar professores da Educação Infantil do Maranhão com possibilidades de sequências didáticas que dialoguem com a educação matemática nos campos de experiências, tendo como eixo central a maranhensidade.
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